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INTRODUÇÃO  

O aumento do nível do mar representa um desafio crescente para cidades litorâneas, 

impactando infraestrutura urbana, ecossistemas e comunidades costeiras. O planejamento 

de políticas públicas e propostas de adaptação exige ferramentas capazes de simular 

cenários futuros e avaliar estratégias de mitigação. Nesse contexto, os autômatos celulares 

oferecem um recurso para modelar a evolução espacial desses impactos a partir de 

parâmetros simples, mas representativos. O objetivo deste trabalho foi desenvolver uma 

análise preliminar para alimentar um modelo computacional baseado em autômatos 

celulares, integrando informações sobre políticas públicas e medidas de adaptação 

aplicáveis a áreas costeiras.  

 

DESENVOLVIMENTO   

A pesquisa teve início com a seleção de artigos indexados no Google Acadêmico, com o 

objetivo de estabelecer uma base teórica para a sistematização de conteúdos relativos à 

coleta e organização de políticas públicas e propostas de adaptação, visando identificar 

os elementos mais relevantes para o futuro desenvolvimento do estudo. Posteriormente, 

foi realizado o levantamento de informações sobre os efeitos do aumento do nível do mar, 

abrangendo erosão costeira, avanço das marés, alagamentos permanentes e perdas 

socioeconômicas associadas, nas cidades do litoral catarinense. Foram analisadas 

políticas públicas voltadas à prevenção e adaptação, incluindo o reforço de barreiras 

físicas e infraestrutura de contenção; o zoneamento urbano para evitar ocupação de áreas 

vulneráveis; a análise de padrões meteorológicos e suas interações com a morfologia 

praial; a simulação da elevação do aumento do nível do oceano para identificar os 

possíveis impactos na área urbana; o entendimento da integração de ferramentas e bases 

georreferenciadas para o fornecimento de dados; a restauração de ecossistemas costeiros 

como manguezais e dunas; a criação de planos estaduais e nacionais; planos de evacuação 

e reassentamento planejado em casos extremos.  Simultaneamente, elaborou-se uma 

planilha reunindo as variáveis ambientais, urbanas e relacionadas às medidas públicas e 

planos de adaptação de cada município estudado, com o objetivo de centralizar os dados 

em um formato organizado e facilmente consultável para análises posteriores. Esses 

dados devem ser sistematizados em parâmetros que pudessem ser incorporados em um 

modelo de autômato celular, como taxas de avanço do mar, resistências naturais e 

artificiais, e respostas possíveis de intervenção. A pesquisa bibliográfica incluiu estudos 

ambientais, diretrizes urbanísticas e relatórios técnicos sobre cenários de impacto.  

 

RESULTADOS   

Foi elaborada uma base de dados contendo informações ambientais, urbanas e sobre 

estratégias de adaptação de cada município do litoral catarinense, possibilitando a 
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compreensão dos problemas locais e das medidas possíveis. A estruturação desses dados 

fornece suporte à modelagem com autômatos celulares, permitindo integrar variáveis 

ambientais e urbanísticas na definição de regras para simulação.  Paralelamente, as 

políticas públicas avaliadas demonstraram potencial de influenciar significativamente os 

padrões de impacto quando incorporadas ao modelo, permitindo a possibilidade de testar 

virtualmente estratégias de mitigação, como implantação de barreiras, alteração de 

ocupação do solo e reforço de ecossistemas naturais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

A pesquisa realizada, integrada aos modelos de autômatos celulares, busca informações 

ambientais e urbanísticas relacionadas ao aumento do nível do mar. A sistematização das 

políticas públicas e propostas de adaptação oferece base para futuros modelos 

computacionais que possam apoiar processos decisórios, contribuindo para o 

planejamento sustentável de áreas costeiras.  
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